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Assistente Parlamentar
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SGP 33 — Sra. Supervisora,

Para arquivamento.

26/11/2009
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Supervisor de Finalização do Proc. Legislativo
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São Paulo, 19 de novembro de 2009.

Recebi ofício SGP-23 n o 4094, de 19/11/09,
encaminhando ao Executivo cópia autêntica da Resolução n o 11/09, aprovada
pela Câmara em sessão de 18 de novembro do corrente, relativa ao Projeto de

Resolução n o 34/09, de autoria do Vereador halo Cardoso.
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Kafflya %Diná Morales de Souza
Assistente Parlamentar

O Presidente,

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

§ 2 0 A Câmara Municipal de São Paulo disponibilizará os meios
adequados para o funcionamento e para a divulgação das atividades
desenvolvidas pela Frente Parlamentar.

Art. 50 Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de São Paulo, 19 de novembro de 2009.

Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da 'Câmara Municipal de São Paulo,
em 19 de novembro de 2009.

O Secretário Geral Parlamentar,

JCSSircas
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Kethya RagktSotataa de Souza
Assistente Partamentar 

RESOLUÇÃO N o 11 DE 18 DE NOVEMBRO DE 2009
(PROJETO DE RESOLUÇÃO N o 34/09)

(VEREADOR ÍTALO CARDOSO - PT)

Institui a Frente Parlamentar em
Defesa da Política de Assistência
Social no Município de São Paulo.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO resolve:

Art. 1 0 Fica criada, em caráter temporário, a Frente Parlamentar
em Defesa da Política de Assistência Social no Município de São Paulo.

Art. 2 0 Compete à Frente Parlamentar:
I - trabalhar pela adesão de parlamentares na defesa da política

de Assistência Social do Município de São Paulo;
II - acompanhar a Execução Orçamentária da Secretaria

Municipal de Desenvolvimento Social - SMADS;
III - organizar e promover debates no âmbito do Poder Legislativo

para a discussão de temas relacionados à Assistência Social;
IV - acompanhar a implantação do SUAS - Sistema Único de

Assistência Social no Município de São Paulo.

Art. 3 o A Frente será composta por integrantes indicados pelos
Partidos Políticos com representação na Câmara Municipal.

Parágrafo único. A Frente Parlamentar poderá convidar
parlamentares de outras esferas da federação para participar de suas atividades.

Art. 40 A Frente Parlamentar se reunirá em periodicidade e local
definidos por seus integrantes, que também definirão regimento interno para o
seu funcionamento.

§ 1 0 As reuniões da Frente Parlamentar serão sempre abertas ao
público em geral.
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?Calho Regina Mon** da Souza

Assistente Parlamentar 

divulgação das atividades desenvolvidas pela Frente Parlamentar. Art. 5 0 Esta

resolução entra em vigor na data de sua publicação. Câmara Municipal de São

Paulo, 19 de novembro de 2009. O Presidente, a) Antonio Carlos Rodrigues.

Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da Câmara Municipal de São Paulo,

em 19 de novembro de 2009. O Secretário Geral Parlamentar, a) Breno

Gandelman. Eu, Técnico A-ctftlinistrativo , extraí a presente cópia

fielmente	 de fls.	 do	 livro	 competente	 no	56	 e	 digitei.	 Eu,

KATHYA REÇIY,ÇIVIORALES DE SOUZA
Assistiktfte Parlamentar 	 a conferi. São Paulo, 19 de novembro de 2009.

JOS~ZA SANTOS
Supervisor e Finalização do Processo Legislativo, Supervisor de Finalizaçâo do Proc. Legislativo

ÂNCE A BORDIN ANDREONI
Visto,	 Sec t ria de Apoio Legislativo	 Secretaria de Apoio Legislativo da Câmara

Municipal de São Paulo.-

Visto,

2
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Kathya Regina ILea de Souza
Asatatente Parlamentar 

	 Cópia autêntica. RESOLUÇÃO N o 11 DE 18 DE NOVEMBRO DE

DE 2009. (PROJETO DE RESOLUÇÃO N o 34/09). (Ver. ítalo Cardoso - PT).

Institui a Frente Parlamentar em Defesa da Política de Assistência Social no

Município de São Paulo. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO resolve: Art. 10

Art. 1 0 Fica criada, em caráter temporário, a Frente Parlamentar em Defesa da

Política de Assistência Social no Município de São Paulo. Art. 20 Compete à

Frente Parlamentar: I - trabalhar pela adesão de parlamentares na defesa da

política de Assistência Social do Município de São Paulo; II - acompanhar a

Execução Orçamentária da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social -

SMADS; III - organizar e promover debates no âmbito do Poder Legislativo para

a discussão de temas relacionados à Assistência Social; IV - acompanhar a

implantação do SUAS - Sistema Único de Assistência Social no Município de São

Paulo. Art. 3 0 A Frente será composta por integrantes indicados pelos Partidos

Políticos com representação na Câmara Municipal. Parágrafo único. A Frente

Parlamentar poderá convidar parlamentares de outras esferas da federação para

participar de suas atividades. Art. 4 0 A Frente Parlamentar se reunirá em

periodicidade e local definidos por seus integrantes, que também definirão

regimento interno para o seu funcionamento. § 1 0 As reuniões da Frente

Parlamentar serão sempre abertas ao público em geral. § 2 0 A Câmara Municipal

de São Paulo disponibilizará os meios adequados para o funcionamento e para a
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CARIARA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO
São Paulo, Á.9 de novembro de 2009.

23- OF-SGP23

23- 0409412009

Senhor Prefeito,

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da Resolução no
11/2009, aprovada pela Câmara em sessão de 18 de novembro do corrente,
relativa ao Projeto de Resolução n o 034/09, de autoria do Vereador Italo
Cardoso, que institui a Frente Parlamentar em Defesa da Política de Assistência
Social no Município de São Paulo.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

ANTONIO CAR~DRIGUES
PresrEnte

A Sua Excelência o Senhor
Doutor Gilberto Kassab
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

JC(gS/rcas
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Téc	 ministrativo
ROSMARI I

Téc

de SouZa
Bnter

Kaitya ~A~s
~atente Pi~ni

Sra. Rosmari,

Oficiar ao Executivo encaminhando cópia autêntica,
providenciar carta de resolução e registro.

19/11/2009

JOSE RISTINO SOUZA SANTOS
Supervisor de FinalizaçÃo do Proc. Legislativo

Sr. Supervisor,

Preparado conforme despacho de V.Sa.

19/11/2009
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Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n2
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~441M. griálliti
TéCnicoAd-ministrativo

RF 1094D

~IRA MUNICIPAL DE

SA0 PAULO

À SGP-2

Sra. Secretária

O presente Projeto de Resolução foi aprovado em discussão e votação
únicas na 66 a Sessão Extraordinária, no dia 18 de novembro do corrente.

23/11/2009

LJzia ae imeaa Lem
Supesora de Apoio ao Plenário

t 

SGP - 21

À SGP - 23

Sr. Supervisor,

Encaminho os presentes autos para elaboração dos documentos pertinentes
à promulgação da respectiva Resolução.

23/11/2009

Ângel ordin Andreoni
Secre ia de Apoio Legislativo

SGP-2



CAMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
SECRETARIA DE REGISTRO PARLAMENTAR E REVISÃO - SGP.4

EQUIPE DE TAQUIGRAFIA E REVISÃO— SGP.41
NOTAS TAQUIGRÁFICAS SEM REVISÃO FINAL

SESSÃO: 066-SE	 DATA: 18/11/2009	 FL: 2 DE 12

- "PR 34/2009, do Vereador ÍTALO CARDOSO (PT). Institui a Frente Parlamentar

em defesa da política de Assistência Social no Município de São Paulo. DISCUSSÃO E

VOTAÇÃO ÚNICAS. APROVAÇÃO MEDIANTE VOTO FAVORÁVEL DA MAIORIA ABSOLUTA

DOS MEMBROS DA CÂMARA."

O SR. PRESIDENTE (Antonio Carlos Rodrigues - PR) - Em discussão. Não há

oradores inscritos; está encerrada a discussão. A votos o PR 34/09. Os Srs. Vereadores

favoráveis permaneçam como estão; os contrários, ou aqueles que desejarem verificação

•	 nominal de votação, manifestem-se agora. (Pausa) Está aprovado. Vai à promulgação.

Folha n°  .5- 4-	 do Proc.

N 0 0 3-00 t-i  de 2025

Maria Sõ de liveira
Técnico A inis(trativo

RF 10.940
IPM1,....ffianninww...preele••• n•

Mod.2[NotasApanha mento]
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DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOyL, TRABALHO, IDOSO E MULHER
`-~

COMISSÃO DE FINANÇAS E AMENTO

d'bre-rF'

PR 34/09

Folha n°	 do proc.
n°. 03 - 'e7L de 2021.

'227M
Maria Tereza AffonsZí da Silva

RF 10651

CÂMARA MUNICIPAL-DE SÃO/PAULO

4-/Q9
No âmbito da competência da Comissão de Finanças e Orçamento,

nada temos a opor, uma vez que as despesas decorrentes da execução da lei
correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se
necessário, de modo que o parecer é FAVORÁVEL à propositura em tela.

Sala das Comissões Reunidas, em )/i /0



Folha n° r-9- do

n°.  0,3 -J-1/ de 20

Maria Tereza M-22077áiis a Silva
RF 10651

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

16- PAR
,	 16- 01375/2009 

PARECER N° CONJUNTO DAS COMISSÕES REUNIDAS DE
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA; SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL, TRABALHO,
IDOSO E MULHER; E DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE
RESOLUÇÃO N° 34/2009.

O presente projeto, de autoria do nobre Vereador halo Cardoso, cria
em caráter temporário a Frente Parlamentar em defesa da política de Assistência
Social no Município de São Paulo.

A propositura determina que competirá à Frente Parlamentar:

I — trabalhar pela adesão de parlamentares na defesa da política de Assistência

111	
Social do Município de São Paulo;

II — acompanhar a Execução Orçamentária da Secretaria Municipal de
Desenvolvimento Social — SMADS;

III — organizar e promover debates no âmbito do poder legislativo para a
discussão de temas relacionados à Assistência Social;

IV — acompanhar a implantação do SUAS — Sistema Único de Assistência Social
no Município de São Paulo.

O projeto em tela estabelece que a referida Frente será composta
por integrantes indicados pelos Partidos Políticos com representação na Câmara
Municipal. Poderão ser convidados parlamentares de outras esferas da federação
para participar de suas atividades.

Caberá à Câmara Municipal de São Paulo disponibilizar os meios
adequados para o funcionamento e para a divulgação das atividades
desenvolvidas pela Frente Parlamentar.

Segundo a justificativa apresentada, objetiva-se propiciar a
contribuição desta edilidade para a constrtição do SUAS (Sistema Único de
Assistência Social), um sistema de gestão descentralizado e participativo, cuja
implantação efetiva está sofrendo os efeitos do congelamento de recursos que o
município sofreu durante o ano de 2009.

A Comissão de Administração Pública„ posiciona-se de acordo com
a institucionalização do marco legal e, portanto, FAVORAVELMENTE à
aprovação do presente projeto.

A Comissão de Saúde Promoção Social, Trabalho, Idoso e Mulher,
entende que o projeto em análise reveste-se de elevado interesse público, tendo
em vista o alcance social da iniciativa, motivo pelo qual posiciona-se
FAVORAVELMENTE à sua aprovação.

•

17- RELCOM
17- 01434/2009
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CÂMARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO
DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA

E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA SOBRE O PROJETO DE RESOLUÇÃO N° 0034/09.

16- PAR
16- 01327/2009

52.	 •• n••%,"

no	 - 3 4
SoLngc Raiaorie

RF. i o.g

lho

17- RELCOM
17- 01388/2009

Trata-se de projeto de resolução, de autoria do nobre Vereador halo Cardoso, que visa
instituir a Frente Parlamentar em Defesa da Política de Assistência Social no Município
de São Paulo.

• Segundo a propositura, esta Frente Parlamentar será composta por Vereadores
indicados pelos Partidos Políticos com representação na Câmara Municipal de São
Paulo.

Sob o aspecto legal e regimental, nada obsta a regular tramitação da presente medida,
que encontra amparo legal no art. 14, inciso II e III e no art. 34, inciso IV, ambos da Lei
Orgânica do Município de São Paulo, bem como nos artigos 211, inciso VII, 232, inciso
IV, e 237, parágrafo único, inciso I, todos do Regimento Interno desta Câmara.

Por se tratar de projeto que versa sobre matéria referente a Regimento Interno, ou seja,
tem o mesmo conteúdo, embora nele não se insira, sua aprovação depende do voto da
maioria absoluta dos membros deste Legislativo, nos termos do disposto no inciso XV, do
§ 30 , doyt) 40 da Lei Orgânica do Município.lPel expot o, somos

ELA LE ALIDADE.

Sala da C missão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, dl 1111'35

Palácio Anchieta Viaduto Jacarei, 100 'São Paulo - SP CEP 01319-900 fone (11) 6824-4000 www.camara.sp.00v.br

pr0034-09a
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PROJETO DE RESOLUÇÃO 03-0027/2009 do Vereador Chico Macena (PT),
"INSTITUI A FRENTE PARLAMENTAR NA CIDADE DE SÃO PAULO POR POLMCAS

PÚBLICAS PARA A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS".
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO resolve:
Art. 1 0 - Fica instituída, com sede na Câmara Municipal de São Paulo, a Frente

Parlamentar por Políticas Públicas para a População em Situação de Rua, a ser
composta por integrantes indicados pelos Partidos Políticos, com representação na
Câmara Municipal e por todos os demais Vereadores que a ela aderirem.

Parágrafo Único - A Frente contará, sempre que possível, com no mínimo um
representante de cada partido com representação na Câmara Municipal.

Art. 20 - Compete a Frente Parlamentar, propor, analisar, desenvolver estudos e
viabilizar iniciativas dos Poderes Legislativo e Executivo, tendo como objetivo defender
os direitos da população em situação de rua e suas respectivas políticas públicas.

§ 1 0 - A Frente Parlamentar, em consonância com a lei 12.316/97, deverá propor
ações de fiscalizações e acompanhamento às políticas públicas e serviços de
atendimento à população em situação de rua.

§ 20 - Compete a Frente Parlamentar realizar seminários, audiências públicas,
conferências, palestras e outras atividades afins, com especialistas na área e
representantes de órgãos governamentais municipal, estadual e federal, organizações
da sociedade civil, visando colher subsídios para desenvolver e orientar políticas
específicas voltadas à defesa da população em situação de rua na cidade de São Paulo.

Art. 30 - As Atividades da Frente Parlamentar serão propostas pelo seu
Presidente e relatores, devendo a pauta ser aprovada pelos seus membros.

Parágrafo Único - A Frente Parlamentar ora instituída reger-se-á por regimento
próprio e aprovado por seus membros, sendo coordenada em sua fase de
implementação, pelo Parlamentar autor desta Resolução, o qual tornar-se-á o
Presidente após a instituição da Frente Parlamentar.

Art. 40 - As reuniões da Frente Parlamentar serão públicas, realizadas na
periodicidade e local estabelecidos pelos seus integrantes, que também definirão o
Regimento Interno para seu funcionamento.

Art. 50 - A Câmara Municipal de São Paulo, disponibilizará os meios adequados
para o funcionamento e para a divulgação das atividades, desenvolvidas pela Frente
Parlamentar.

Art. 60 - Serão produzidos relatórios das atividades da Frente Parlamentar, com
sumários das conclusões das reuniões, audiências públicas, simpósios, seminários e
encontros, que serão publicados pela Câmara Municipal de São Paulo e providenciadas
adições de separatas em número suficientes para atender aos setores interessados.

Parágrafo Único - As atividades da Frente Parlamentar farão parte integrante da
programação das atividades da Câmara Municipal, estas informações deverão estar
disponíveis na página eletrônica oficial

Art. 70 - As despesas decorrentes da execução desta Resolução correrão por
conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas, se necessário.

Art. 80 - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.

Sala das Sessões, 19 de Agosto de 2009. Às Comissões competentes."

àI. 1"
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bem como o exercício das competências do Conselho Municipal da Assistência Social -
COMAS.

Art. 22. Constituirão receitas do Fundo Municipal da Assistência Social (FMAS):
I - dotação consignada, anualmente, no orçamento municipal e verbas

adicionadas que a lei estabelecer no decurso do período;
II - recursos provenientes dos Conselhos Estadual e Nacional de Assistência

Social;
III - doações, auxílios, contribuições e legados que lhe venham a ser destinados;
IV - contribuições dos governos e organismos nacionais, estrangeiros e

Internacionais;
V - rendas eventuais, inclusive as resultantes de depósitos e aplicações de

capitais;
VI - outros recursos que lhe forem destinados.
Art. 23. O Poder Executivo Municipal disporá, a partir da publicação desta lei,

sobre a criação, regulamentação e funcionamento do Fundo Municipal de Assistência
Social - FMAS, e sobre a extinção do Conselho Municipal de Auxílios e Subvenções.

Art. 24. O Poder Executivo deverá, através de decreto, norrnatizar o processo de
eleição dos representantes da sociedade civil no Conselho Municipal de Assistência
Social.

Art. 25. Da sua instalação à aprovação do seu regimento Interno, o Conselho
Municipal de Assistência Social - COMAS, terá suas reuniões presididas pelo
representante eleito entre seus membros.

Art. 26. O primeiro presidente do Conselho Municipal de Assistência Social -
COMAS será eleito após a promulgação do seu regimento Interno.

Art. 27. A Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social, a contar da
nomeação dos membros do Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS,
proporá a Política Municipal de Assistência Social para a aprovação pelo Conselho.

CAPÍTULO III
DO PROGRAMA DE GARANTIA DE RENDA FAMILIAR MÍNIMA MUNICIPAL -

PGRFMM.
Art. 28. O Programa de Garantia de Renda Familiar Mínima Municipal - PGRFMM

tem por objetivo complementar a renda de famílias que atendam aos seguintes
requisitos, cumulativamente:

I - serem residentes e domiciliadas no Município de São Paulo há, no mínimo, 2
(dois) anos;

II - tenham renda familiar bruta mensal per capita inferior a 1/2 (melo) salário
mínimo nacional;

III - tenham filhos e/ou dependentes, sendo pelo menos um deles com Idade
Inferior a 16 anos;

IV - estejam os filhos e/ou dependentes com Idade entre 7 (sete) e 15 (quinze)
anos matriculados em escola pública, com freqüência escolar Igual ou superior a 85%
(oitenta e cinco por cento);

V - sejam constituídas por, pelo menos, um dos pais das crianças e/ou
adolescentes na faixa etária de O (zero) a 15 (quinze) anos, ou por responsável legal
formalmente designado pelo Juízo competente.

Parágrafo único. A família beneficiária poderá ser constituída por outras pessoas
que com ela possuam ou não laços de parentesco, formando um grupo doméstico com
relação de Interdependência.

Art. 29. O Programa de Garantia de Renda Familiar Mínima Municipal consistirá
na complementação mensal da renda familiar, mediante a concessão de benefício,
calculado da seguinte forma:

PL0110-2007.doc
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I - apura-se a renda base pela multiplicação do número de todos os
componentes da família pelo valor de 1/2 (meio) salário mínimo nacional;

II - do valor da renda base apurada, subtrai-se o valor da renda familiar bruta
mensal efetivamente auferida pela família;

III - multiplica-se a importância obtida no inciso I deste artigo por até 0,75
(setenta e cinco décimos), obtendo-se o valor do benefício a ser percebido.

§ 10 Para os fins deste capítulo, considera-se renda familiar bruta mensal o
resultado obtido, mensalmente, pela somatória dos rendimentos monetários do
trabalho formal ou informal, auferidos por todos os membros da família que tenham
idade igual ou superior a 16 (dezesseis) anos completos, bem como de benefícios
previdenciários e de outros provenientes de programas de complementação de renda
instituídos em âmbito federal ou estadual, ou mantidos por instituições não-
governamentais.

§ 20 Do cálculo do benefício, serão descontados os valores porventura recebidos
concomitantemente de programas de complementação de renda familiar, instituídos
pelo Governo Federal ou Estadual ou por Instituições não-governamentais.

§ 30 O valor do benefício não poderá ser inferior a um décimo do salário mínimo
nacional, nem superior a uma vez e um décimo do salário mínimo nacional.

Art. 30. A aferição da renda familiar e dos demais requisitos para a concessão ou
prorrogação do benefício será realizada quando do cadastramento inicial e com a
periodicidade mínima de 2 (dois) anos ou em qualquer fase do Programa, a critério de
sua Coordenadoria.

Art. 31. O pagamento do beneficio será automaticamente interrompido se:
I - a renda familiar bruta mensal per capita passar a ser igual ou superior a 1/2

(meio) salário mínimo nacional;
II - qualquer filho e/ou dependente mencionado no artigo 28 tiver freqüência

inferior a 85% (oitenta e cinco por cento) das aulas do mês do benefício;
III - os beneficiários Infringirem as disposições mencionadas no art. 33 deste

capítulo.
Parágrafo único. O benefício poderá ser novamente requerido quando a

observância dos requisitos previstos no art. 28 deste capítulo for restabelecida.
Art. 32. Fica o Poder Executivo autorizado a celebrar convênios com quaisquer

entidades de direito público ou privado, visando ao acompanhamento, execução,
avaliação e fiscalização do PGRFMM, bem como para o desenvolvimento de suas
atividades e dos demais programas a ele vinculados.

Art. 33. As hipóteses de exclusão do Programa e as respectivas punições para o
servidor público ou agente de entidade parceira que concorram para a concessão ilícita
do benefício, serão fixadas no regulamento.

Art. 34. Os benefícios deste Programa serão concedidos, a cada família, pelo
período de um ano, prorrogável, nos termos da regulamentação deste capítulo.

Art. 35. O Poder Executivo Municipal, em parceria com instituições
governamentais e não-governamentais, viabilizará Iniciativas que incentivem a
permanência das crianças e adolescentes na rede escolar.

Art. 36. O PGRFMM contará com uma Comissão de Apoio e Controle Social,
presidido pelo Secretário do Trabalho e constituída por titulares ou representantes de
órgãos governamentais e não-governamentais.

§ 10 A Comissão mencionada no "caput" deste artigo terá por atribuições o
contínuo acompanhamento, a avaliação e a formulação de sugestões visando ao
aprimoramento do PGRFMM.

§ 20 A composição da Comissão será estabelecida em decreto, sendo suas
atividades consideradas serviço público relevante, pelas quais seus membros não
perceberão qualquer remuneração.

CAPÍTULO IV
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convocação da eleição dos respectivos representantes da sociedade civil no Conselho
Municipal de Assistência Social.

§ l o Os membros do Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS,
exercerão o mandato por 02 (dois) anos, permitida uma única reeleição.

§ 20 O Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, é presidido por um de
seus integrantes, eleito dentre seus membros, para mandato de 01 (um) ano,
permitida uma única recondução por igual período.

§ 30 Os suplentes substituirão os respectivos titulares em seus impedimentos e,
em caso de vacância, assumirão o cargo pelo restante do mandato.

§ 40 O regimento Interno especificará os requisitos exigidos dos membros do
Conselho e seus suplentes, bem como os casos de impedimento decorrentes da perda
do mandato, de dispensa ou vacância.

§ So O Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, contará com uma
Secretaria Executiva, cuja estrutura será disciplinada pelo Poder Executivo.

Art. 18. Compete ao Conselho Municipal de Assistência Social:
I - aprovar a Política Municipal de Assistência Social;
II - normatizar as ações e regular a prestação de serviços de natureza pública e

privada no campo da assistência social no âmbito do municipal;
III - fixar normas para inscrição das entidades e organizações de assistência

social no âmbito municipal;
IV - inscrever as entidades e organizações de assistência social para fins de

funcionamento, Incorporando parecer do Conselho Municipal de Direito da Criança e do
Adolescente - CMDCA, no caso de entidades relativas à criança e ao adolescente.

V - fiscalizar as entidades e organizações de assistência social, na forma que
dispuser seu regimento interno, incorporando parecer do Conselho Tutelar, no caso de
entidades relativas à criança e ao adolescente;

VI - regulamentar a concessão e o valor dos benefícios eventuais previstos no
art. 22 da Lei Federal n o 8.742/93, mediante critérios e prazos definidos pelo Conselho
Nacional de Assistência Social - CNAS;

VII - estabelecer critérios para destinação dos recursos financeiros para custeio
do pagamento dos auxílios natalidade e funeral;

VIII - orientar e controlar a administração do Fundo Municipal de Assistência
Social;

IX - estabelecer critérios para a transferência de recursos públicos ou
subvenções às entidades prestadoras de serviços e demais organizações de assistência
social atuantes no Município;

X - estabelecer diretrizes, apreciar e aprovar os programas anuais e plurianuais
do Fundo Municipal de Assistência Social;

XI - definir e articular inter-institucionalmente os programas de assistência
social, previstos no art. 24 da Lei Federal no 8.742/93, em concordância com seus
princípios e objetivos;

XII - aprovar planos objetivando a celebração de convênios entre o Município e
as entidades e organizações de Assistência Social;

XIII - articular os programas de Assistência Social voltados ao idoso, aos
Inválidos e à integração da pessoa com deficiência com o benefício da prestação
continuada estabelecido no art. 20 da LOAS (art. 24, § 20);

XIV - apreciar e aprovar a proposta orçamentária da Assistência Social a ser
encaminhada pelas diversas Secretarias e unidades orçamentárias;

XV - acompanhar e avaliar a gestão dos recursos, bem como os ganhos sociais e
o desempenho dos programas e projetos aprovados;

XVI - convocar ordinariamente, a cada 02 (dois) anos, ou extraordinariamente,
por maioria absoluta de seus membros, a Conferência Municipal de Assistência Social,

PL0110-2007.doc

6

que terá a atribuição de avaliar a situação da assistência social e propor diretrizes para
o aperfeiçoamento do sistema;

XVII - elaborar e aprovar seu regimento interno;
XVIII - divulgar, no Diário Oficial da Cidade, todas as suas decisões, bem como

as contas do Fundo Municipal da Assistência Social - FMAS, e os respectivos pareceres
emitidos;

XIX - manter articulação com o Conselho Estadual de Assistência Social -
CONSEAS, e com o Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS;

XX - manter atualizado o cadastro único das entidades devidamente inscritas,
fornecendo o documento "cadastro único municipal", o qual será documento para
obtenção de benefícios em nível municipal;

Art. 19. A Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social é o órgão da
Administração Pública Municipal responsável pela coordenação da Política Municipal de
Assistência Social.

Art. 20. Compete à Secretaria de Assistência e Desenvolvimento Social:
I - coordenar e articular as ações no campo da assistência social;
II - propor ao Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, a Política

Municipal de Assistência Social, suas normas gerais, bem como os critérios de
prioridade e elegibilidade, além de padrões de qualidade na prestação de benefícios,
serviços, programas e projetos;

III - elaborar e encaminhar a proposta orçamentária da assistência social, em
conjunto com as demais áreas da Seguridade Social;

IV - encaminhar à apreciação do Conselho Municipal de Assistência Social -
COMAS, relatórios trimestrais e anuais de atividades e de realização financeira dos
recursos;

V - prestar assessoramento técnico às entidades e organizações de assistência
social;

VI - formular políticas para a qualificação sistemática e continuada de recursos
humanos no campo da assistência social;

VII - desenvolver estudos e pesquisas para fundamentar as análises de
necessidades e formulação de proposições para a área;

VIII - coordenar e manter atualizado o sistema de cadastro de entidades e
organizações de assistência social no âmbito municipal;

IX - articular-se com os órgãos responsáveis pelas políticas de saúde e
previdência social, bem como os demais responsáveis pelas políticas sócio-econômicas
setoriais, visando a elevação do patamar mínimo de atendimento às necessidades
básicas;

X - expedir os atos normativos necessários à gestão do Fundo Municipal de
Assistência Social - FMAS, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho
Municipal de Assistência Social - COMAS;

XI - elaborar e submeter ao Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS,
os programas anuais e plurianuais de aplicação dos recursos do Fundo Municipal de
Assistência Social - FMAS;

XII - elaborar o plano municipal de Assistência Social, de acordo com os
princípios definidos na Política Municipal de Assistência Social;

XIII - gerir o Fundo Municipal de Assistência Social, sob orientação e controle do
Conselho Municipal de Assistência Social;

XIV - operar os benefícios eventuais previstos no art. 22 da Lei n o 8.742/93 -
auxílio por natalidade ou morte.

Art. 21. O Fundo Municipal da Assistência Social - FMAS, vinculado à Secretaria
de Assistência e Desenvolvimento Social, tem a finalidade de proporcionar os meia tco.
financeiros para o desenvolvimento das políticas públicas na área da assistência socign
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§ 20 O órgão competente deverá publicar, no Diário Oficial da Cidade, a
homologação do convênio, especificando seu valor, sua quantificação, prazo e padrões
de qualidade a serem assegurados.

§ 30 Caso se apresentem duas associações civis sem fins lucrativos habilitadas
para celebrar o mesmo convênio, caberá à Prefeitura Municipal de São Paulo definir
critérios de qualidade para proferir a decisão;

§ 40 A celebração do convênio deverá respeitar o disposto no art.116, da Lei
Federal n°8666, de 21 de junho de 1993.

SEÇÃO II
DAS RESPONSABILIDADES E DOS DIREITOS
Art. 90 Cabe ao Poder Público Municipal:
I - garantir, em dotações específicas no orçamento anual, os recursos financeiros

necessários ao cumprimento dos convênios;
II - demonstrar ao Conselho Municipal de Assistência Social a suficiência de

recursos alocados no Orçamento Municipal para manutenção dos convênios;
III - convocar para as audiências públicas indicadas no art. 80 o Conselho

Municipal de Assistência Social e os Conselhos específicos, de acordo com a natureza
do serviço a ser conveniado;

IV - dar o efetivo suporte técnico e financeiro às atenções conveniadas,
afiançando o padrão de qualidade e o caráter público da atenção, respeitando o
estabelecido no art. 40;

V - garantir a tempo e hora os recursos financeiros para honrar o convênio;
VI - garantir a capacitação e treinamento dos recursos humanos que operam as

atenções conveniadas;
VII - tomar público o processo de elaboração de convênio.
Art. 10. Cabe às conveniadas:
I - com relação ao órgão municipal competente, apresentar:
a) plano anual de trabalho contendo o plano financeiro de custos, de custeio e de

aplicação dos recursos públicos recebidos pelo convênio;
b) prestação de contas mensal, contendo o relatório mensal de atendimento;
c) avaliação da qualidade das atenções prestadas, conforme o estabelecido no

art. 40;
II - com relação aos usuários:
a) informar aos usuários sobre o padrão de qualidade e do caráter público das

atenções a que têm direito, através do convênio;
III - com relação aos órgãos públicos:
a) prestar todo e qualquer esclarecimento ou informação solicitada por órgãos

municipais e representantes da Câmara Municipal;
IV - com relação aos serviços:
a) garantir o padrão de qualidade das ações, o que supõe manter possibilidades

para atender as observações do órgão competente, dos usuários e dos executores de
ação.

Art. 11. São direitos dos usuários:
I - o atendimento no padrão de qualidade assegurado pelo convênio;
II - o acesso às informações referentes à programação, recursos e usos das

verbas públicas aplicadas no convênio;
III - avaliar o serviço prestado face à programação contratada.
SEÇÃO III
DA REMUNERAÇÃO DAS ATENÇÕES
Art. 12. O valor do convênio deve ser estabelecido a partir da apropriação de

custos das atenções face às condições reais da conveniada e aos padrões de qualidade
a serem afiançados no atendimento.
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Art. 13. O órgão competente manterá tabela de custeio de serviços em reais,
devidamente aprovada pelo Conselho Municipal de Assistência Social, publicada no
Diário Oficial da Cidade.

Parágrafo único. A alteração da tabela de que trata o "caput" deste artigo só será
realizada após nova apropriação de custos pelo órgão competente.

Art. 14. Na ocorrência da rescisão de um convênio, será garantida a manutenção
dos recursos financeiros para ele previstos no atendimento ao mesmo segmento social.

CAPÍTULO II
DO CONSELHO MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA SOCIAL - COMAS.
Art.15. O Conselho Municipal da Assistência Social - COMAS é o órgão colegiado

do sistema descentralizado e participativo da assistência social no Município, com
caráter deliberativo, normativo, fiscalizador, permanente, de composição paritária
entre governo e sociedade civil e vinculado à Secretaria de Assistência e
Desenvolvimento Social.

Art.16. O Conselho Municipal de Assistência Social observará os seguintes
princípios e diretrizes básicas:

I - a assistência social é direito do cidadão, independentemente de contribuição à
seguridade social;

II - supremacia do atendimento às necessidades sociais sobre as exigências de
rentabilidade económica;

III - universalização dos direitos sociais, a fim de tornar o destinatário da ação
assistencial alcançável pelas demais políticas públicas;

IV - respeito à dignidade do cidadão, à sua autonomia e ao seu direito a
benefícios e serviços de qualidade, bem como à convivência familiar e comunitária,
vedando-se qualquer comprovação vexatória de necessidades;

V - igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de
qualquer natureza, bem como a divulgação ampla dos benefícios, serviços, programas
e projetos assistenciais e dos recursos oferecidos pelo poder público e dos critérios
para sua concessão;

VI - a organização da assistência social tem como diretrizes a descentralização
político-administrativa, a participação da comunidade por meio de organizações
representativas na formulação das políticas e controle das ações e a primazia da
responsabilidade do estado na condução da política de Assistência Social.

Art. 17. O Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS - é composto por
18 (dezoito) membros e respectivos suplentes, eleitos, se da sociedade civil e
indicados, se do governo, ambos nomeados pelo Prefeito, de acordo com a seguinte
distribuição:

I - 09 (nove) representantes do poder público, assim especificados:
a) 01 (um) representante da Secretaria Municipal de Assistência e

Desenvolvimento Social;
b) 01 (um) representante da Secretaria Municipal da Saúde;
c) 01 (um) representante da Secretaria Municipal de Educação;
d) 01 (um) representante da Secretaria Municipal do Governo;
e) 01 (um) representante da Secretaria Municipal da Habitação;
f) 01 (um) representante da Secretaria Municipal de Finanças;
g) 01 (um) representante da Secretaria Municipal do Planejamento;
h)01 (um) representante da Secretaria Municipal dos Negócios brídicos;
1) 01 (um) representante da Secretaria das Subprefeituras.
II - 09 (nove) representantes da sociedade civil, dentre 3 (três) representantffi _—

dos usuários ou de organizações de usuários, 3 (três) das entidades e organizações81.'í
assistência social e 3 (três) dos trabalhadores do setor, escolhidos em foro próprio, sob
fiscalização do Ministério Público, de acordo com critérios estabelecidos em ato de 0c
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PROJETO DE LEI 01-0110/2007 do Vereadores Antonio Carlos Rodrigues (PL), Roberto
Trípoli (PV) e outros Vereadores.

"Consolida a legislação municipal sobre Promoção, Assistência Social e Trabalho,
e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:
Ttrut_o I
DA PROMOÇÃO E ASSISTÊNCIA SOCIAL
CAPÍTULO I
DA POLÍTICA PÚBLICA DE ATENÇÕES DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, SEM FINS

LUCRATIVOS, OPERADA ATRAVÉS DE CONVÊNIOS.
Art. 1 0 As atenções da assistência social, no âmbito do Município de São Paulo,

compreendem a inter-relação de recursos e esforços entre o poder público e a
sociedade civil através de uma relação solidária capaz de garantir o atendimento às
necessidades básicas da população e afiançar o disposto na Lei Orgânica da Assistência
Social (Lei Federal 8742/93).

§ 10 A relação solidária expressa entre associações civis sem fins lucrativos e o
poder público deve ser orientada por uma política pública de assistência social que
garanta a qualificação das condições de vida e de cidadania da cidade de São Paulo.

§ 20 O caráter solidário cooperativo da relação de que trata o § 10 deste artigo
compreende a ausência de fins lucrativos na relação, a vinculação a uma política
pública de assistência social, a operação através de política pública de convênios para
mútua disponibilização de recursos financeiros e materiais na prestação de serviços de
assistência social, conforme disciplina o presente capítulo.

Art. 20 A política pública de convênios entre a Prefeitura de São Paulo,
associações civis sem fins lucrativos para prestação de atenções de assistência social,
fundamenta-se na garantia de direitos de cidadania e na prevalência do caráter público
da ação.

§ 10 A garantia de direitos de cidadania exige o compromisso das organizações
conveniadas com os direitos sociais, com as decisões dos fóruns de representação da
sociedade nesse campo e com as ações de democratização da gestão dos serviços
prestados.

§ 20 O caráter público da ação exige a publicidade das atividades e o
cumprimento de padrões de qualidade nas atenções prestadas, garantindo mínimos
sociais nas satisfações das necessidades básicas.

Art. 30 A política que rege a prestação de atenções de assistência social, através
de convênios entre a Prefeitura e associações civis sem fins lucrativos, deve observar
os seguintes princípios, emanados do art. 40 da Lei Federal 8742/93 (LOAS):

I - acesso e não discriminação das atenções afiançando o caráter público do
atendimento, vedando-se qualquer comprovação vexatória da necessidade ou de
relações de privatização do Interesse público;

II - acesso a benefícios e serviços de qualidade;
III - respeito à dignidade do cidadão, de sua autonomia, de sua privacidade, e de

sua convivência familiar, comunitária e social;
IV - precedência da atenção à necessidade social sobre as exigências de

rentabilidade econômica;
V - participação da população, por meio de organizações representativas, na

formulação das políticas e no controle das ações em todos os níveis;
VI - a complementaridade entre a rede estatal e a privada na prestação de

serviços à população afiançado o caráter público do atendimento;
VII - a defesa da Igualdade de oportunidades e da democratização da relação

através de processo público desde a proposição, chamamento até a homologação dos
convênios de assistência social.

2

Art. 40 As atenções de assistência social objetivam produzir condições para
alcance de padrões sociais básicos e a garantia de mínimos sociais como direitos de
cidadania da população, em especial às crianças e adolescentes.

§ 1 0 O alcance de padrões básicos supõe o suprimento de necessidades básicas
devendo ser priorizada a sobrevivência da unidade familiar e dos segmentos
fragilizados e a qualificação progressiva das necessidades e dos padrões respectivos
em decorrência do avanço econômico, social e civilizatório da sociedade.

§ 20 São entendidos como segmentos fragilizados da população aqueles que não
dispõem - por circunstância ou em definitivo - da plenitude de sua capacidade de
autonomia ou que estão sujeitos a uma condição de risco social ou de discriminação.

§ 30 Inclui-se na condição de segmentos fragilizados a criança, o adolescente em
situação de risco, a pessoa com deficiência, a mulher vítima de violência, pessoas em
situação de desestruturação familiar, pessoas idosas, pessoas que vivem nas ruas, os
discriminados para obtenção de empregos, entre outros.

§ 40 São considerados como mínimos sociais de cidadania o alcance, sem
discriminação, ao conjunto de condições básicas que produzem a segurança da
existência e da sobrevivência cotidiana e da dignidade humana. Os padrões dos
mínimos sociais são produtos da evolução e do grau da civilização da sociedade.

Art. 50 Os convênios para prestação de atenções de assistência social terão por
objeto:

I - acesso a serviços Instalados;
II - produção de novos serviços;
III - desenvolvimento de projetos de enfrentamento à pobreza e de cooperação

técnica.
SEÇÃO I
DO PROCEDIMENTO DOS CONVÊNIOS
Art. 60 As associações civis sem fins lucrativos a serem conveniadas devem

contemplar os seguintes requisitos mínimos:
I - ser devidamente registrada no Conselho Municipal de Assistência Social, de

acordo com o disposto no art. 90 da Lei Federal 8742/93, devendo o órgão municipal
responsável manter sistema de cadastro com acesso público às Informações, através
do Diário Oficial da Cidade de São Paulo;

II - exercer atenções de assistência social sem fins lucrativos;
III - demonstrar ter condições técnicas e materiais para garantir os padrões de

qualidade exigidos na atividade;
IV - ter plano de trabalho que ateste a incorporação dos princípios da Lei Federal

8742/93, Inclusive os que demonstrem o cunho democrático de gestão;
V - ter escrituração contábil que permita a comprovação da exatidão das receitas

e aplicação de recursos;
VI - estar subordinada ao controle social conforme o art. 204 da Constituição

Federal.
Art. 70 O poder público municipal editará, no Diário Oficial da Cidade e na grande

imprensa, a necessidade de implantação de atenções de assistência social através de
convênio, indicando a modalidade do serviço, a região em que se localizará, a forma e
os prazos de apresentação da proposta pelos Interessados.

Art. 80 A análise do órgão competente sobre as propostas de convênio
apresentadas deverá ser submetida à audiência pública, convocada através do Diário
Oficial da Cidade.

§ 10 As audiências públicas deverão ser realizadas na região onde será instalado
o serviço e deverão contar com a presença de, no mínimo, 1 (um) representante qm (7)-
sociedade civil no Conselho Municipal de Assistência Social e no Conselho especificou —•. CA
sob perta de não terem validade.
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PROJETO DE LEI 01-0558/2003 do Vereador Claudio Fonseca (PC do B) 	 Proc. N° T\

"Institui Programa de Acessibilidade em favelas, cortiços e demais moradias pre4r.las-e-dá
outras providências	 leis Duarte •	 ues

A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA: 	 RF. 11.207,-
Art. 10 - Fica instituído o Programa de Acessibilidade, destinado a promover e facilitar o
acesso de moradores e serviços emergenciais às moradias precárias, favelas e cortiços.
Parágrafo único - Para os efeitos do que dispõe o "caput" deste artigo, consideram-se
serviços emergenciais os de pronto-socorro à saúde, remoção de pacientes, deslocamento
de equipes do Corpo de Bombeiros e de Assistência Social.
Art. 20 - O Poder Executivo adotará as providências necessárias para que seja
desenvolvido, em parceria com as comunidades, projeto que viabilize a acessibilidade a que
se refere o artigo 1 0 desta lei.
Art. 3 0 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta das dotações
orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 40 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em
contrário.
Sala das Sessões, em Às Comissões competentes."
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Art. 52 - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta

de dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 60 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.

Sala das Sessões, de	 de 1995.

•

GILSON-RARRET
Verelador
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PROJETO DE LEI N2

Dispõe sobre a Criação do Centro Municipal de Apoio ã

População Carente - "Casa do Nordestino", e dá putas

providencias.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO decreta:

Art. 1 2 - Fica criado, junto à Prefeitura do Município de São Paulo, o Centro

Municipal de Apoio à População Carente - "Casa do Nordestino", com o objetivo de
prestar , gratuitamente, atendimento de assistência social e jurídica à população

carente da cidade de São paulo.

Art. 22 - O Centro Municipal de Apoio à População Carente - "Casa do

Nordestino", será instalado em local de fácil acesso, a ser definido pelo Executivo.

Parágrafo Único - A partir da instalação do primeiro Centro Municipal de

Apoio à População Carente - "Casa do Nordestino", novas unidades deverão ser
previstas de forma a se atingir, gradativamente i a instalação de, pelo menos, uma

- unidade em cada região administrativa do Municipio.

Art. 32 - Para a consecução do disposto nesta lei, o Executivo poderá firmar

convénios com entidades e empresas particulares, bem como autorizar o

rernanejamento, dentre os servidores públicos municipais, de recursos humanos
suficientes para o pleno funcionamento do Centro Municipal de Apoio à População

Carente - "Casa do Nordestino".

Art. 42 - O executivo regulamentará esta lei no prazo de 60 (sessenta) dias a

contar da data de sua publicação.
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§ 20 - A Secretaria de Finanças e Desenvolvimento Econômico - SF providenciará, dentro do
prazo estabelecido no "caput" deste artigo, a transferência dos saldos das dotações
orçamentárias vinculadas ao Conselho Municipal de Auxílios e Subvenções, para a dotação
"Realizações de diversas atividades de Assistência Social - Implantação do Fundo", código
24.10.15.81.486.4470, alocada na Secretaria Municipal de Assistência Social - SAS.
Art. 90 - Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, mantido o de n o 38.877,
de 21 de dezembro de 1999, no que com este não colidir.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 07 de maio de 2001, 448 0 da fundação de
São Paulo.
MARTA SUPLICY, PREFEITA
ANNA EMÍLIA CORDELLIALVES, Secretária dos Negócios Jurídicos
JOÃO SAYAD, Secretário de Finanças e Desenvolvimento Econômico
EVILÁSIO CAVALCANTE DE FARIAS, Secretário Municipal de Assistência Social
Publicado na Secretaria do Governo Municipal, em 07 de maio de 2001.
RUI GOETHE DA COSTA FALÇÃO, Secretário do Governo Municipal
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DECRETO N o 40.531, 07 DE MAIO DE 2001

Dispõe sobre a regulamentação do Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS,
criado pela Lei n o 12.524, de l o de dezembro de 1997.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são
conferidas por lei,
DECRETA:
Art. 1 0 - O Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS, criado pela Lei n o 12.524, de 10
de dezembro de 1997, na parte promulgada em 24 de março de 2001, vinculado à
Secretaria Municipal de Assistência Social - SAS, tem a finalidade de proporcionar os meios
financeiros para o desenvolvimento das políticas públicas na área da assistência social, bem
como ao exercício das competências do Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS.
Art. 20 - Constituirão receitas do Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS:
I - dotação consignada anualmente no orçamento municipal e verbas adicionadas que a lei
estabelecer no decurso do período;
II - recursos provenientes dos Conselhos Estadual e Nacional de Assistência Social
III - doações, auxílios, contribuições e legados que lhe venham a ser destinados;
IV - contribuições dos governos e organismos nacionais, estrangeiros e internacionais;
V - rendas eventuais, inclusive as resultantes de depósitos e aplicações de capitais;
VI - outros recursos que lhe forem destinados.
Art. 30 - Cabe à Secretaria Municipal de Assistência Social - SAS, como órgão responsável
pela coordenação da Política Municipal de Assistência Social, gerir o Fundo Municipal de
Assistência Social - FMAS, sob orientação e controle do Conselho Municipal de Assistência
Social - COMAS.
§ 10 - O gestor do Fundo Municipal de Assistência Social, ordenador da despesa, será
designado pelo titular da Secretaria Municipal de Assistência Social - SAS.
§ 20 - A gestão financeira dos recursos do FMAS será feita pela Secretaria de Finanças e
Desenvolvimento Econômico - SF.
§ 3o - A Secretaria de Finanças e Desenvolvimento Econômico aplicará os recursos do
FMAS, eventualmente disponíveis, a ele revertendo seus rendimentos.
Art. 40 - Compete à Secretaria Municipal de Assistência Social expedir os atos normativos
necessários à gestão do Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS, de acordo com as
diretrizes estabelecidas pelo Conselho de Assistência Social - COMAS.
Art. 50 - A transferência de recursos públicos ou subvenções do Fundo Municipal de
Assistência Social - FMAS para as entidades prestadoras de serviços e demais organizações
de assistência social atuantes no Município de São Paulo, devidamente inscritas no Conselho
Municipal de Assistência Social - COMAS, ocorrerá de conformidade com os critérios
estabelecidos pelo Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, mediante convênios,
subvenções, auxílios ou atos similares, respeitada a disponibilidade de recursos financeiros
existentes, oriundos da União, do Estado e do Município.
Art. 60 - Todas as despesas que onerem o Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS
deverão ser previamente autorizadas pela Secretaria Municipal de Assistência Social - SAS,
sob orientação e controle do Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS.
Art. 70 - O Fundo Municipal de Assistência Social será operacionalizado de acordo com as
normas estabelecidas no Decreto no 29.213, de 29 de outubro de 1990, observada a
legislação federal pertinente.
Art. 80 - O Conselho Municipal de Auxílios e Subvenções será extinto no prazo de 120
(cento e vinte) dias, a contar da data da publicação deste decreto.
§ 1 0 - Durante o prazo fixado no "caput" deste artigo, serão transferidas todas as
atividades, encargos e atribuições do referido Conselho para a Secretaria Municipal de
Assistência Social - SAS e para o Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS,
observado o disposto nos artigos 40 e 60 da Lei no 12.524, de 1 0 de dezembro de 1997.
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legis
Titulo: DECRETO N o 40.531 07/05/2001 (ver documento)

Sem revogação expressa
Ementa: Dispoe sobre a regulamentaçao do Fundo Municipal de Assistencia Social -

FMAS, criado pela Lei n o 12.524, de 10 de dezembro de 1997.
Alterações: Dec. 41.083/2001 - Altera o prazo previsto no "caput" do art. 8 0 deste

Decreto. (ver documento)

Entre uma ou mais palavras 

'decreto 40.531 

Todas as palavras (AND) C Qualquer palavra (OR)
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a serem defendidos e observados.
Art. 70 Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário.
Câmara Municipal de São Paulo, 21 de dezembro de 2004.
O Presidente, Arselino Tatto
Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da Câmara Municipal de São Paulo, em 21
de dezembro de 2004.
O Secretário Geral Parlamentar, Marcos Antonio Silva
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RESOLUÇÃO 02 DE 20 DE DEZEMBRO DE 2004

(PRO)ETO DE RESOLUÇÃO 07/04)
(VEREADOR AUGUSTO CAMPOS - PT)
Constitui a Frente Parlamentar Paulista em Defesa dos Direitos do Idoso, e dá outras
providências.
A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO resolve:
Art. 1 0 Fica instituída a Frente Parlamentar Paulista em Defesa dos Direitos do Idoso, a
ser composta pelos Vereadores que a ela aderirem por meio de assinatura do termo de
adesão.
Parágrafo único. A adesão de que trata o artigo será formalizada em termo próprio e
nele constará um conjunto mínimo de princípios a serem defendidos e de
compromissos a serem observados.
Art. 20 A Frente Parlamentar Paulista funcionará na sede da Câmara Municipal e será
coordenada, em sua fase de implantação, pelo Vereador autor desta resolução.
Art. 30 A Frente Parlamentar de que trata esta resolução reger-se-á por estatuto
próprio, elaborado e aprovado por seus membros.
Art. 40 São princípios da Frente Parlamentar Paulista de Defesa dos Direitos do Idoso:
a) o exercício do mandato como forma de estimular e fiscalizar o fiel cumprimento da
Lei no 2.073, de 07 de janeiro de 2000, que dispõe sobre a política estadual do idoso e
de disposições correlatas das Constituições Estadual e Federal e em especial no
Estatuto do Idoso, Lei Federal n o 10.741, de 1 0 de outubro de 2003;
b) a garantia, no âmbito da atuação parlamentar, da alocação de recursos financeiros
no orçamento público que assegure o direito à vida, saúde, alimentação, educação,
lazer, esporte, cultura, dignidade, respeito, liberdade e a convivência familiar e
comunitária;
c) a atenção e o amparo aos idosos, assegurando-lhes condições para o exercício dos
seus direitos de cidadania;
d) a garantia de participação da pessoa idosa na vida familiar e comunitária;
e) a garantia de proteçãoà vida e à saúde, mediante efetivação de políticas sociais
públicas que permitam um envelhecimento saudável e em condições de dignidade;
f) a disseminação de informações que dizem respeito ao processo de envelhecimento
para conhecimento de toda a sociedade, a fim de mobilizar todos os cidadãos na busca
e preservação dos direitos da pessoa idosa.
Art. 50 São compromissos da Frente Parlamentar Paulista em Defesa dos Direitos do
Idoso a serem observados:
a) empreender ações que levem à garantia dos direitos das pessoas idosas;
b) defender, no orçamento público, a prioridade de recursos para as áreas sociais,
objetivando assegurar os direitos da pessoa idosa;
c) fiscalizar a aplicação dos recursos públicos destinados à execução de políticas sociais
públicas de amparo às pessoas idosas;
d) propor e defender políticas sociais públicas que assegurem a proteção das pessoas
idosas, garantindo-lhes condições para um convívio harmonioso entre familiares e
sociedade;
e) implementar ações que combatam a violência e toda forma de discriminação contra
a pessoa idosa, integrando os Poderes constituídos para enfrentar a impunidade;
f) lutar pela melhoria e expansão do atendimento e da qualidade dos serviços de saúde
oferecidos às pessoas idosas;
g) propor ações e medidas legislativas que constituam garantias legais dos direitos das
pessoas idosas.
Art. 60 Os Chefes do Poder Executivo e autoridades de outros Poderes poderão aderir à
Frente Parlamentar Paulista na condição de apoiadores, desde que também
subscrevam o termo de adesão e estejam de acordo com os princípios e compromissos
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Título: RESOLUCAO DA CMSP N o 2 29/06/2005 (ver documento)
Sem revogação expressa

Ementa: Cria o Dia do Reconhecimento aos Delegados de Polícia Aposentados, e dá
outras providências.

Projeto: Projeto de Resolução N o 17/2004 (ver documento)
Autor(es): Celso Jatene

Regulamentação: Ato da CMSP n o 931/2006 - Regulamenta esta Resolução. (ver documento)
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE
REGULAMENTAÇÃO DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO
DE CADA ATO OU DECRETO DE REGULAMENTAÇÃO.

Notas: - A ser comemorado, anualmente, na ia quinzena do mês de agosto.

legis
Título: RESOLUCAO DA CMSP N o 2 20/12/2004 (ver documento)

Sem revogação expressa
Ementa: Constitui a Frente Parlamentar Paulista em Defesa dos Direitos do Idoso, e

dá outras providências.
Projeto: Projeto de Resolução N o 7/2004 (ver documento)

Autor(es): Augusto Campos

Entre uma ou mais palavras 

! resolução 2 2004_	 .	 _...__.	 _

Todas as palavras (AND)	 Qualquer palavra (OR)
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RESOLUÇÃO No 04 DE 28 DE ABRIL DE 2009
(PROJETO DE RESOLUÇÃO N o 05/09)
(VEREADOR FRANCISCO CHAGAS - PT)
Institui a Frente Parlamentar pela Defesa e Incentivo à Moradia Popular na Cidade de
São Paulo, e dá outras providências.
Antonio Carlos Rodrigues, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber que
a Câmara Municipal de São Paulo resolve:
Art. 10 Fica Instituída, com sede na Câmara Municipal de São Paulo; a Frente
Parlamentar pela Defesa e Incentivo à Moradia Popular na Cidade de São Paulo, a ser
composta por Integrantes Indicados pelos Partidos Políticos com representação na
Câmara Municipal e por todos os demais Vereadores que a ela aderirem.
Parágrafo único. A Frente Parlamentar contará, sempre que possível, com no mínimo
um representante de cada partido com representação na Câmara Municipal.
Art. 20 Compete à Frente Parlamentar propor, analisar, desenvolver estudos e
projetos, fiscalizar e viabilizar Iniciativas dos Poderes Legislativo e Executivo, que
tenham como objetivo promover o acesso, incentivo e garantia de moradia popular de
caráter social, assim definida pela legislação que regula a matéria, bem como propor e
encaminhar alternativas de regularização fundiária em áreas ocupadas, de propriedade
pública ou privada, de modo a suprir ou diminuir o déficit habitacional desse segmento
populacional na Cidade.
§ 10 A Frente Parlamentar Incentivará e apoiará ações integradas entre os órgãos
municipais, estaduais e federais, no desenvolvimento e implementação de políticas e
medidas relativas à moradia popular de caráter social e de regularização fundiária na
Cidade.
§ 20 A Frente Parlamentar realizará audiências públicas, seminários, conferências,
palestras e outras atividades afins, com especialistas do setor e representantes de
órgãos governamentais municipais, estaduais e federais, e organizações da sociedade
civil, visando colher subsídios para desenvolver e orientar políticas específicas voltadas
à moradia de natureza popular.
§ 30 As atividades da Frente Parlamentar fornecerão elementos e subsídios para
análise, discussão e implementação de políticas e mecanismos relativos à moradia
popular nas revisões do Plano Diretor Estratégico da Cidade, dos seus Planos Diretores
Regionais e da sua Lei de Uso e Ocupação do Solo.
Art. 30 As atividades da Frente Parlamentar serão propostas pelo Presidente e pelos
Relatores, devendo a pauta ser aprovada pelos seus membros.
Parágrafo único. A Frente Parlamentar ora instituída reger-se-á por regimento próprio
e aprovado por seus membros, e será coordenada, em sua fase de implementação,
pelo Parlamentar autor desta resolução e posteriormente pelo seu Presidente.
Art. 40 As reuniões da Frente Parlamentar serão públicas, realizadas na periodicidade e
local estabelecidos pelos seus integrantes, que também definirão o Regimento Interno
para seu funcionamento.
Parágrafo único. As reuniões contarão com a presença de entidades representativas
dos movimentos de moradia popular, organizações não-governamentais e outros
representantes da sociedade civil organizada e de cidadãos, sendo garantido o direito
de manifestação e de palavra, na forma regimental.
Art. 50 A Câmara Municipal de São Paulo disponibilizará os meios adequados para o
funcionamento e para a divulgação das atividades desenvolvidas pela Frente
Parlamentar.
Art. 60 Serão produzidos relatórios das atividades da Frente Parlamentar, com
sumários das conclusões das reuniões, audiências públicas, simpósios, seminários e
encontros, que serão publicados pela Câmara Municipal de São Paulo e providenciadas
adições de separatas em número suficientes para atender aos setores Interessados.

Parágrafo único. As atividades da Frente Parlamentar farão parte Integrante da
programação das atividades da Câmara Municipal e também serão Inseridas na página
oficial de seu "site" eletrônico.
Art. 70 Os efeitos desta resolução serão automaticamente extintos ao término desta
legislatura.
Art. 80 As despesas decorrentes da execução desta resolução correrão por conta das
dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.
Art. 90 Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrário, em especial a Resolução n o 05 de 23 de novembro de 2005 e
a Resolução no 08 de 13 de dezembro de 2007.
Câmara Municipal de São Paulo, 28 de abril de 2009.
O Presidente, Antonio Carlos Rodrigues
Publicada na Secretaria Geral Parlamentar da Câmara Municipal de São Pauto, em 28
de abril de 2009.
O Secretário Geral Parlamentar, Breno Gandelman
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Titulo: RESOLUCAO DA CMSP N o 4 28/04/2009 (ver documento)
Sem revogação expressa

Ementa: Institui a Frente Parlamentar pela Defesa e Incentivo à Moradia Popular na
Cidade de São Paulo, e dá outras providências.

Projeto: Projeto de Resolução N o 5/2009 (ver documento)
Autor(es): Francisco Chagas

Revogação: Revoga a Resolução da CMSP n o 5/2005.; (ver documento)
Revoga a Resolução da CMSP no 8/2007. (ver documento)

legis
Título: RESOLUCAO DA CMSP N o 1 11/03/2009 (ver documento)

Sem revogação expressa
Ementa: Institui a Frente Parlamentar em Defesa da Zona Leste da Cidade de São

Paulo, e dá outras providências.
Projeto: Projeto de Resolução N o 4/2009 (ver documento)

Autor(es): Gilson Barreto
Notas: - A Frente Parlamentar criada por esta Resolução corresponde à 15a

Legislatura.

Entre uma ou mais palavras
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Das Disposições Transitórias

Art. 90 - O Poder Executivo Municipal terá prazo máximo de 60 (sessenta)
dias, a partir da publicação desta lei, para convocar a eleição, nomear e dar posse ao
Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS.

Art. 10 - O Poder Executivo Municipal disporá, no prazo de 45 (quarenta e
cinco) dias, a contar da data da publicação desta lei, sobre a criação, regulamentação
e funcionamento do Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS, e sobre a extinção
do Conselho Municipal de Auxílios e Subvenções.

Art. 11 - O Poder Executivo deverá, através de decreto, normatizar o
processo de eleição dos representantes da sociedade civil no Conselho Municipal de
Assistência Social.

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 23 de março de 2001, 4480
da fundação de São Paulo.

MARTA SUPLICY
PREFEITA

ANNA EMILIA CORDELLI ALVES,
Secretária dos Negócios Jurídicos
JOÃO SAYAD,
Secretário de Finanças e Desenvolvimento Econômico.
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 23 de março de 2001.
RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO,
Secretário do Governo Municipal
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LEI N o 12.524, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1997
(Projeto de Lei no 21/96, do Executivo)

	 e o Fundo Municipal 	

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das
atribuições que lhe são conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal
de São Paulo decretou e eu promulgo, nos termos do disposto no §60 do
artigo 42 da Lei Orgânica do Município, a seguinte lei:

Art. 30 - 	eleitos, se da sociedade civil, indicados, se do governo e
ambos 	

II - 	  3 (três) 	  3 (três) 	 3 (três) 	  de acordo com
critérios estabelecidos em ato de convocação da eleição dos respectivos representantes
da sociedade civil no Conselho Municipal de Assistência Social.

Art. 40 - 	

IV - 	  incorporando parecer do Conselho Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente - CMDCA, no caso de entidades relativas à criança e ao
adolescente;

V - 	  incorporando parecer do Conselho Tutelar no caso de
entidades relativas à criança e ao adolescente;

IX - estabelecer critérios para a transferência de recursos públicos ou
subvenções às entidades prestadoras de serviços e demais organizações de assistência
social atuantes no município;

XV - 	  a ser encaminhada pelas diversas secretarias e unidades
orçamentárias;

XXI - 	 o qual será documento para obtenção de benefícios em
nível municipal.

Art. 70 - Fica criado o Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS,
vinculado à Secretaria do Bem-Estar Social, com a finalidade de proporcionar os meios
financeiros para o desenvolvimento das políticas públicas na área da assistência social,
bem como ao exercício das competências do Conselho Municipal da Assistência Social -
COMAS.

Art. 80 - Constituirão receitas do Fundo Municipal da Assistência Social
(FMAS):

I - dotação consignada anualmente no orçamento municipal e verbas
adicionadas que a lei estabelecer no decurso do período;

II - recursos provenientes dos Conselhos Estaduais e Nacional de Assistência
Social;

III - doações, auxílios, contribuições e legados que lhe venham a ser
destinados;

IV - contribuições dos governos e organismos nacionais, estrangeiros e
internacionais;

V - rendas eventuais, inclusive as resultantes de depósitos e aplicações de
capitais;

VI - outros recursos que lhe forem destinados.
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Art. 50 A Secretaria Municipal da Família e Bem-Estar Social é o órgão da
Administração Pública Municipal responsável pela coordenação da Política Municipal de
Assistência Social.
Art. 60 Compete à Secretaria Municipal da Família e Bem-Estar Social:
I - coordenar e articular as ações no campo da assistência social;
II - propor ao Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, a Política Municipal
de Assistência Social, suas normas gerais, bem como os critérios de prioridade e
elegibilidade, além de padrões de qualidade na prestação de benefícios, serviços,
programas e projetos;
III - elaborar e encaminhar a proposta orçamentária da assistência social, em conjunto
com as demais áreas da Seguridade Social;
IV - encaminhar à apreciação do Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS,
relatórios trimestrais e anuais de atividades e de realização financeira dos recursos;
V - prestar assessoramento técnico às entidades e organizações de assistência social;
VI - formular políticas para a qualificação sistemática e continuada de recursos
humanos no campo da assistência social;
VII - desenvolver estudos e pesquisas para fundamentar as análises de necessidades e
formulação de proposições para a área;
VIII - coordenar e manter atualizado o sistema de cadastro de entidades e
organizações de assistência social no âmbito municipal;
IX - articular-se com os órgãos responsáveis pelas políticas de saúde e previdência
social, bem como os demais responsáveis pelas políticas socioeconômicas setoriais,
visando à elevação do patamar mínimo de atendimento às necessidades básicas;
X - expedir os atos normativos necessários à gestão do Fundo Municipal de Assistência
Social - FMAS, de acordo com as diretrizes estabelecidas pelo Conselho Municipal de
Assistência Social - COMAS;
XI - elaborar e submeter ao Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, os
programas anuais e plurianuais de aplicação dos recursos do Fundo Municipal de
Assistência Social - FMAS;
XII - elaborar o plano municipal de Assistência Social de acordo com os princípios
definidos na Política Municipal de Assistência Social;
XIII - gerir o Fundo Municipal de Assistência Social, sob orientação e controle do
Conselho Municipal de Assistência Social;
XIV - operar os benefícios eventuais previstos no artigo 22 da Lei Federal n. 8.742/93 -
auxílio por natalidade ou morte.
Art. 70 (VETADO).
Art. 8 0 (VETADO).
Art. 90 (VETADO).
Art. 10. (VETADO).
Art. 11. (VETADO).
Art. 12. Da sua instalação à aprovação do seu regimento interno, o Conselho Municipal
de Assistência Social - COMAS, terá suas reuniões presididas pelo representante eleito
entre seus membros.
Art. 13. O primeiro presidente do Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS
será eleito após a promulgação do seu regimento interno.
Art. 14. A Secretaria Municipal da Família e Bem-Estar Social, no prazo de 90
(noventa) dias, a contar da nomeação dos membros do Conselho Municipal de
Assistência Social - COMAS, proporá a Política Municipal de Assistência Social para a
aprovação pelo Conselho.
Art. 15. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogam-se as disposições
em contrário.



Fala	 -
Proc.

TWL-57"--jarte
RP. 11.207: Lies

§ 20 O Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, é presidido por um de seus
integrantes, eleito dentre seus membros, para mandato de 1 (um) ano permitida uma
única recondução por igual período.
§ 30 Os suplentes substituirão os respectivos titulares em seus impedimentos e, em
caso de vacância, assumirão o cargo pelo restante do mandato.
§ 40 O regimento interno especificará os requisitos exigidos dos membros do Conselho
e seus suplentes, bem como os casos de impedimento decorrente da perda do
mandato, de dispensa ou vacância.
§ 50 O Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, contará com uma Secretaria
Executiva, cuja estrutura será disciplinada pelo Poder Executivo.
Art. 40 Compete ao Conselho Municipal de Assistência Social:
I - aprovar a Política Municipal de Assistência Social;
II - normatizar as ações e regular a prestação de serviços de natureza pública e
privada no campo da assistência social no âmbito municipal;
III - fixar normas para inscrição das entidades e organizações de assistência social no
âmbito municipal;
IV - inscrever as entidades e organizações de assistência social para fins de
funcionamento (VETADO);
V - fiscalizar as entidades e organizações de assistência social, na forma que dispuser
seu regimento interno (VETADO);
VI - regulamentar a concessão e o valor dos benefícios eventuais previstos no artigo
22 da Lei Federal n. 8.742, de 7 de dezembro de 1993, mediante critérios e prazos
definidos pelo Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS;
VII - estabelecer critérios para destinação dos recursos financeiros para custeio do
pagamento dos auxílios natalidade e funeral;
VIII - orientar e controlar a administração do Fundo Municipal de Assistência Social;
IX - (VETADO);
X - estabelecer diretrizes, apreciar e aprovar os programas anuais e plurianuais do
Fundo Municipal de Assistência Social;
XI - (VETADO);
XII - definir e articular interinstitucionalmente os programas de assistência social,
previstos no artigo 24 da Lei Federal n. 8.742/93, em concordância com seus princípios
e objetivos;
XIII - aprovar planos objetivando a celebração de convênios entre o Município e as
entidades e organizações de Assistência Social;
XIV - articular os programas de Assistência Social voltados ao idoso, aos inválidos e à
integração da pessoa portadora de deficiência com o benefício da prestação continuada
estabelecido no artigo 20 da LOAS (artigo 24, § 20);
XV - apreciar e aprovar a proposta orçamentária da Assistência Social (VETADO);
XVI - acompanhar e avaliar a gestão dos recursos, bem como os ganhos sociais e o
desempenho dos programas e projetos aprovados;
XVII - convocar ordinariamente a cada 2 (dois) anos, ou extraordinariamente, por
maioria absoluta de seus membros, a Conferência Municipal de Assistência Social, que
terá a atribuição de avaliar a situação da assistência social e propor diretrizes para o
aperfeiçoamento do sistema;
XVIII - elaborar e aprovar seu regimento interno;
XIX - divulgar no "Diário Oficial" do Município, todas as suas decisões, bem como as
contas do Fundo Municipal de Assistência Social - FMAS, e os respectivos pareceres
emitidos;
XX - manter articulação com o Conselho Estadual de Assistência Social - CONSEAS, e
com o Conselho Nacional de Assistência Social - CNAS;
XXI - manter atualizado o cadastro único das entidades devidamente inscritas
fornecendo o documento "cadastro único municipal" (VETADO).
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LEI N. 12.524 - DE 10 DE DEZEMBRO DE 1997

Dispõe sobre a criação do Conselho Municipal (VETADO) de Assistência Social

(Projeto de Lei n. 21/96, do Executivo)

Celso Pitta, Prefeito do Município de São Paulo, usando das atribuições que lhe são
conferidas por lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 4 de novembro de 1997, decretou e
eu promulgo a seguinte Lei:
Art. 10 Fica criado o Conselho Municipal da Assistência Social - COMAS, órgão
colegiado do sistema descentralizado e participativo da assistência social no Município,
com caráter deliberativo, normativo, fiscalizador e permanente de composição paritária
entre governo e sociedade civil, vinculado à Secretaria Municipal da Família e Bem-
Estar Social.
Art. 20 O Conselho Municipal de Assistência Social observará os seguintes princípios e
diretrizes básicas:
I - a assistência social é direito do cidadão independentemente de contribuição à
seguridade social;
II - supremacia do atendimento às necessidades sociais sobre as exigências de
rentabilidade econômica;
III - universalização dos direitos sociais, a fim de tornar o destinatário da ação
assistencial alcançável pelas demais políticas públicas;
IV - respeito à dignidade do cidadão, à sua autonomia e ao seu direito a benefícios e
serviços de qualidade, bem como à convivência familiar e comunitária, vedando-se
qualquer comprovação vexatória de necessidade;
V - igualdade de direitos no acesso ao atendimento, sem discriminação de qualquer
natureza, bem como a divulgação ampla dos benefícios, serviços, programas e
projetos assistenciais e dos recursos oferecidos pelo poder público e dos critérios para
sua concessão;
VI - a organização da assistência social tem como diretrizes a descentralização político-
administrativa, a participação da comunidade por meio de organizações
representativas na formulação das políticas e controle das ações, e a primazia da
responsabilidade do estado na condução da política de Assistência Social.
Art. 3 0 O Conselho Municipal da Assistência Social - COMAS - é composto de 18
(dezoito) membros e respectivos suplentes, (VETADO) nomeados pelo Prefeito, de
acordo com a seguinte distribuição:
I - 9 (nove) representantes do poder público assim especificados:
a) 1 (um) representante da Secretaria Municipal da Família e Bem-Estar Social;
b) 1 (um) representante da Secretaria Municipal da Saúde;
c) 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Educação;
d) 1 (um) representante da Secretaria Municipal do Governo;
e) 1 (um) representante da Secretaria Municipal da Habitação;
f) 1 (um) representante da Secretaria Municipal de Finanças;
g) 1 (um) representante da Secretaria Municipal do Planejamento;
h) 1 (um) representante da Secretaria Municipal dos Negócios Jurídicos;
i) 1 (um) representante da Secretaria Municipal das Administrações Regionais.
II - 9 (nove) representantes da sociedade civil, dentre (VETADO) representantes dos
usuários ou de organizações de usuários, (VETADO) das entidades e organizações de
assistência social e (VETADO) dos trabalhadores do setor, escolhidos em foro próprio
sob fiscalização do Ministério Público, (VETADO).
§ 1 0 Os membros do Conselho Municipal de Assistência Social - COMAS, exercerão o
mandato por 2 (dois) anos, permitida uma única reeleição.
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Titulo: LEI No 12.524 01/12/1997 (ver documento)
Sem revogação expressa

Ementa: Dispoe sobre a criaçao do Conselho Municipal (VETADO) de Assistencia
Social.

Projeto: Projeto de Lei N o 21/1996 (ver documento)
Autor(es): EXECUTIVO; Paulo Maluf

Regulamentação: Decreto no 38.877/1999 - Regulamenta esta Lei.; (ver documento)
Decreto no 40.531/2001 - Regulamenta o Fundo Municipal de Assistencia
Social, criado por esta Lei. (ver do., umento)
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇOES PARA OS ATOS E DECRETOS DE
REGULAMENTAÇÃO DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO
DE CADA ATO OU DECRETO DE REGULAMENTAÇÃO.

Notas: - Partes anteriormente vetadas promulgadas no DOM de 24/03/2001 p. 1 c.
1-2.
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legis

Titulo: DECRETO LEGISLATIVO N o 79 14/08/1997 (ver documento)
Sem revogação expressa

Ementa: Concede o Titulo de Cidadao Paulistano ao Dr. Geraldo Brindeiro.
Projeto: Projeto de Decreto Legislativo N o 21/1996 (ver documento)

Autor(es): Brasil Vita
Notas: - A entrega da honraria ocorreu na 48 a Sessão Solene, de 17/11/1997.
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seleciona	 Título: DECRETO LEGISLATIVO N o 21 17/04/1997 (ver documento)
Sem revogação expressa

15È para imprimir	 Ementa: Concede o Titulo de Cidadao Paulistano ao Senador Antonio Carlos
Magalhaes.

Projeto: Projeto de Decreto Legislativo N o 98/1996 (ver documento)
Autor(es): Vicente Viscome

Notas: - A honraria foi encaminhada ao Senado Federal no dia 15/10/2007.

vf ,7r

Titulo: DECRETO N o 36.646 18/12/1996 (ver documento)
Revogado(a)

Ementa: Regulamenta a Lei no 12.115, de 28 de junho de 1996.
Revogação: Decreto no 44.015/2003 - Revoga este Decreto. (ver documento)

Legislação explicativa: Lei n o 12.115/1996 - Dispoe sobre a ordenaçao de anuncios na paisagem no
Municipio, fixa normas para a veiculaçao desses anuncios. (ver documento)

Titulo: ATO DA CMSP N o 556 29/10/1996 (ver documento)
Revogado(a)

Ementa: Dispoe sobre Regimento da Biblioteca da Camara Municipal de Sao Paulo.
Revogação: Revoga o Ato da CMSP n o 47/1978.; (ver documento)

Ato da CMSP no 675/2000 - Revoga este Ato. (ver documento)
Notas complem.: - Ato da CMSP n o 606/1997 - Da nova redaçao ao paragrafo 1 0, do artigo 10

e art. 640 , do Ato 332/90, o qual dispoe sobre a emissao de copias
xerograficas para usuarios externos do DT.9.
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EVILÁSIO CAVALCANTE DE FARIAS, Secretário Municipal de Assistência Social
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 22 de junho de 2001.
RUI GOETHE DA COSTA FALCÃO, Secretário do Governo Municipal
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IV - a celebração do convênio deverá respeitar o disposto no art.116, da Lei Federal 8666
de 21/06/93.
DAS RESPONSABILIDADES E DOS DIREITOS
Art. 90 - Cabe ao Poder Público Municipal:
I - garantir no orçamento anual em dotações específicas os recursos financeiros necessários
ao cumprimento dos convênios;
II - demonstrar ao Conselho Municipal de Assistência Social a suficiência de recursos
alocados no Orçamento Municipal para manutenção dos convênios;
III - convocar para as audiências públicas indicadas no art. 80 o Conselho Municipal de
Assistência Social e os Conselhos específicos de acordo com a natureza do serviço a ser
conveniado;
IV - dar o efetivo suporte técnico e financeiro às atenções conveniadas afiançando o padrão
de qualidade e o caráter público da atenção, respeitando o estabelecido no art. 40;
V - garantir a tempo e hora os recursos financeiros para honrar o convênio;
VI - garantir a capacitação e treinamento dos recursos humanos que operam as atenções
conveniadas;
VII - tornar público o processo de elaboração de convênio.
Art. 10 - Cabe às conveniadas:
I - com relação ao órgão municipal competente, apresentar:
- plano anual de trabalho contendo o plano financeiro de custos, de custeio e de aplicação
dos recursos públicos recebidos pelo convênio;
- prestação de contas mensal contendo o relatório mensal de atendimento;
- avaliação da qualidade das atenções prestadas conforme o estabelecido no art. 40
II - com relação aos usuários:
- Informar aos usuários sobre o padrão de qualidade e do caráter público das atenções a
que tem direito através do convênio;
III - com relação aos órgãos públicos:
- prestar todo e qualquer esclarecimento ou informação solicitada por órgãos municipais e
representantes da Câmara Municipal;
IV - com relação aos serviços:
- garantir o padrão de qualidade das ações, o que supõe manter possibilidades para atender
as observações do órgão competente, dos usuários e dos executores de ação.
Art. 11 - São direitos dos usuários:
I - o atendimento no padrão de qualidade assegurado pelo convênio;
II - o acesso às informações, referentes à programação, recursos e usos das verbas públicas
aplicadas no convênio;
III - avaliar o serviço prestado face a programação contratada.
DA REMUNERAÇÃO DAS ATENÇÕES
Art. 12 - O valor do convênio deve ser estabelecido a partir da apropriação de custos das
atenções face as condições reais da conveniada e aos padrões de qualidade a serem
afiançados no atendimento.
Art. 13 - O órgão competente manterá tabela de custeio de serviços em UFM devidamente
aprovada pelo Conselho Municipal de Assistência Social publicada no Diário Oficial do
Município.
Parágrafo único - A alteração da tabela na quantidade de UFM (Unidade Fiscal do Município)
por serviços só será realizada após nova apropriação de custos pelo órgão competente.
Art. 14 - Na ocorrência da rescisão de um convênio, será garantida a manutenção dos
recursos financeiros para ele previstos no atendimento ao mesmo segmento social.
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, aos 22 de junho de 2001, 448 0 da fundação de
São Paulo.
MARTA SUPLICY, PREFEITA
ANNA EMILIA CORDELLI ALVES, Secretária dos Negócios Jurídicos
JOÃO SAYAD, Secretário de Finanças e Desenvolvimento Econômico
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§ 10 - O alcance de padrões básicos supõe: o suprimento de necessidades básicas
priorizada a sobrevivência da unidade familiar e dos segmentos fragilizados; e a qualificação
progressiva das necessidades e dos padrões respectivos em decorrência do avanço
econômico, social e civilizatórios da sociedade.
§ 20 - São entendidos como segmentos fragilizados da população aqueles que não dispõem
- por circunstância ou em definitivo - da plenitude de sua capacidade de autonomia ou que
estão sujeitados a uma condição de risco social ou de discriminação.
§ 30. - Inclui-se na condição de segmentos fragilizados a criança, o adolescente em situação
de risco, a pessoa portadora de deficiência, a mulher vítima de violência, pessoas em
situação de desestruturação familiar, pessoas idosas, pessoas que vivem nas ruas, os
discriminados para obtenção de empregos, entre outros.
§ 40 - São considerados como mínimos sociais de cidadania o alcance sem discriminação ao
conjunto de condições básicas que produzem a segurança da existência e da sobrevivência
cotidiana e da dignidade humana. Os padrões dos mínimos sociais são produtos da evolução
e do grau da civilização da sociedade.
Art. 50 - Os convênios para prestação de atenções de assistência social terão por objeto:
I - acesso a serviços instalados;
II - produção de novos serviços;
III - desenvolvimento de projetos de enfrentamento a pobreza e de cooperação técnica.
DO PROCEDIMENTO DOS CONVÊNIOS
Art. 60 - As associações civis sem fins lucrativos a serem conveniadas devem contemplar os
seguintes requisitos mínimos:
I - ser devidamente registrada no Conselho Municipal de Assistência Social, de acordo com
o disposto no art. 90 da Lei Federal 8742/93, devendo o órgão municipal responsável
manter sistema de cadastro com acesso público às informações através do Diário Oficial do
Município de São Paulo;
II - exercer atenções de assistência social sem fins lucrativos;
III - demonstrar ter condições técnicas e materiais para garantir os padrões de qualidade
exigidos na atividade;
IV - ter plano de trabalho que ateste a incorporação dos princípios da Lei Federal 8742/93,
inclusive os que demonstrem o cunho democrático de gestão;
V - ter escrituração contábil que permita a comprovação da exatidão das receitas e
aplicação de recursos;
VI - estar subordinada ao controle social conforme o art. 204 da Constituição Federal.
Parágrafo único - O governo municipal deve implantar o Conselho Municipal de Assistência
Social até 60 dias após a promulgação da presente lei conforme condiciona o art. 30 da Lei
Federal 8742/93.
Art. 70 - O poder público municipal editará no Diário Oficial do Município e na grande
imprensa a necessidade de implantação de atenções de assistência social através de
convênio indicando a modalidade do serviço, a região em que se localizará, a forma e os
prazos de apresentação da proposta pelos interessados.
Art. 80 - A análise do órgão competente sobre as propostas de convênio apresentadas
deverá ser submetida a audiência pública convocada através do Diário Oficial do Município:
I - as audiências públicas deverão ser realizadas na região onde será instalado o serviço e
deverão contar com a presença de no mínimo 1 (um) representante da sociedade civil no
Conselho Municipal de Assistência Social e no Conselho específico, sob pena de não terem
validade;
II - o órgão competente deverá publicar no Diário Oficial do Município a homologação do
convênio, especificando seu valor, sua quantificação, prazo e padrões de qualidade a serem
assegurados;
III - caso se apresentem duas associações civis sem fins lucrativos habilitadas para celebrar
o mesmo convênio, caberá à Prefeitura Municipal de São Paulo definir critérios de qualidade
para proferir a decisão;



LEI No 13.153, 22 DE JUNHO DE 2001
(Projeto de Lei n o 248/94, da Vereadora Aldaíza Sposati - PT)

Dispõe sobre a política pública de atenções de assistência social, sem fins lucrativos,
operada através de convênios no âmbito do Município de São Paulo.

MARTA SUPLICY, Prefeita do Município de São Paulo, no uso das atribuições que lhe são
conferidas por lei, faz saber que a Câmara Municipal de São Paulo decretou e eu promulgo,
nos termos do disposto no § 60 do artigo 42 da Lei Orgânica do Município, a seguinte lei:
Art. 1 0 - As atenções da assistência social no âmbito do Município de São Paulo
compreendem a interrelação de recursos e esforços entre o poder público e a sociedade civil
através de uma relação solidária capaz de garantir o atendimento às necessidades básicas
da população e afiançar o disposto na Lei Orgânica da Assistência Social (Lei Federal
8742/93).
§ 10 - A relação solidária expressa entre associações civis sem fins lucrativos e o poder
público deve ser orientada por uma política pública de assistência social que garanta a
qualificação das condições de vida e de cidadania da cidade de São Paulo.
§ 20 - O caráter solidário cooperativo da relação de que trata o § 1 0 deste artigo
compreende a ausência de fins lucrativos na relação, a vinculação a uma política pública de
assistência social, a operação através de política pública de convênios para mútua
disponibilização de recursos financeiros e materiais na prestação de serviços de assistência
social conforme disciplina a presente lei.
Art. 20 - A política pública de convênios entre a Prefeitura de São Paulo, associações civis
sem fins lucrativos para prestação de atenções de assistência social, fundamenta-se na
garantia de direitos de cidadania e na prevalência do caráter público da ação.
§ 10 - A garantia de direitos de cidadania exige o compromisso das organizações
conveniadas com os direitos sociais, com as decisões dos fóruns de representação da
sociedade nesse campo e com as ações de democratização da gestão dos serviços
prestados.
§ 20 - O caráter público da ação exige a publicidade das atividades e o cumprimento de
padrões de qualidade nas atenções prestadas garantindo mínimos sociais nas satisfações
das necessidades básicas.
Art. 30 - A política que rege a prestação de atenções de assistência social através de
convênios entre a Prefeitura e associações civis sem fins lucrativos deve observar os
seguintes princípios, emanados do art. 40 da Lei Federal 8742/93 (LOAS):
I - acesso e não discriminação das atenções afiançando o caráter público do atendimento,
vedando-se qualquer comprovação vexatória da necessidade ou de relações de privatização
do interesse público;
II - acesso a benefícios e serviços de qualidade;
III - respeito à dignidade do cidadão, de autonomia, de sua privacidade, e de sua
convivência familiar, comunitária e social;
IV - precedência da atenção à necessidade social sobre as exigências de rentabilidade
econômica;
V - participação da população, por meio de organizações representativas, na formulação das
políticas e no controle das ações em todos os níveis;
VI - a complementaridade entre a rede estatal e a privada na prestação de serviços à
população afiançado o caráter público do atendimento;
VII - a defesa da igualdade de oportunidades e da democratização da relação através de
processo público desde a proposição, chamamento até a homologação dos convênios de
assistência social.
Art. 40 - As atenções de assistência social objetivam produzir condições para alcance de
padrões sociais básicos e a garantia de mínimos sociais como direitos de cidadania da
população, em especial às crianças e adolescentes.
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Título: LEI No 13.153 22/06/2001 (ver documento)

Sem revogação expressa
Ementa: Dispoe sobre a politica publica de atençoes de assistencia social, sem fins

lucrativos, operada atraves de convenios no ambito do Municipio de Sao
Paulo.

Projeto: Projeto de Lei N o 248/1994 (ver documento)
Autor(es): Aldaiza Sposati

Regulamentação: Decreto no 43.698/2003 - Regulamenta esta Lei. (ver documento)
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE
REGULAMENTAÇÃO DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO
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Titulo: LEI N o 11.495 11/04/1994 (ver documento)
Sem revogação expressa

Ementa: Dispoe sobre a obrigatoriedade da instalaçao pelos bancos e demais
estabelecimentos de credito, de sanitarios e bebedouros destinados aos seus
usuarios.

Projeto: Projeto de Lei N o 248/1993 (ver documento)
Autor(es): Edivaldo Estima
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Art. 80 O poder público municipal regulamentará esta Lei no prazo de 90 (noventa)
dias definindo as competências dos vários órgãos municipais respeitados os princípios
de ação contidos no artigo 3 0, bem como estabelecerá os padrões de qualidade dos
serviços e programas especificados no artigo 40.
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I - Abrigos Emergenciais com provisão de instalações preparadas com recursos
humanos e materiais necessários para acolhida e pernoite no período de inverno para
população de rua, fornecendo condições de higiene pessoal, alimentação, vestuário,
guarda de volumes e serviços de referência na cidade;
II - Albergues com provisão de instalações preparadas com recursos humanos e
materiais necessários para acolhida e alojamento de pessoas na cidade em tratamento
de saúde, imigrantes recém-chegados, situações de despejo, desabrigo emergencial e
mulheres vítimas de violência, com funcionamento permanente fornecendo condições
para higiene pessoal, alimentação, guarda de volumes, serviços de documentação e
referência na cidade;
III - Centros de serviços com oferta de locais preparados com recursos humanos e
materiais para oferecer durante o dia à população de rua alimentação, condições de
higiene pessoal, cuidados ambulatoriais básicos, serviços de referência na cidade e
estacionamento de "carrinhos", quando for o caso;
IV - Restaurantes Comunitários com provisão de instalações localizadas em locais
centrais preparadas com recursos humanos e materiais para oferta de alimentos a
baixo custo à população de rua;
V - Casas de Convivência com oferta de espaços preparados com recursos humanos e
materiais para promover: convivência, socialização e organização grupai, atividades
ocupacionais, educacionais, culturais e de lazer, assim como condições de higiene
pessoal, cuidados ambulatoriais básicos, alimentação, guarda de volumes, serviços de
documentação e referência na cidade;
VI - Moradias Provisórias com provisão de instalações, próprias ou locadas, com
capacidade de uso temporário por até 15 pessoas moradoras de rua e em processo de
reinserção social;
VII - Vagas de Abrigo e Recuperação com oferta de vagas em serviços próprios ou
conveniados que atendam pessoas moradoras de rua em situação de abandono e: em
tratamento de saúde; portadoras de moléstias infecto-contagiosas, inclusive
portadoras de HIV; idosos; portadores de doença mental; portadores de deficiência;
VIII - Soluções Habitacionais Definitivas com oferta de alternativas habitacionais que
atendam pessoas em processo de reinserção social e incluam auxílio moradia e
financiamento de construções em regime de mutirão;
IX - Oficinas, Cooperativas de Trabalho e Comunidades Produtivas com provisão de
instalações preparadas com equipamentos, recursos humanos e materiais para:
resgate da cidadania através dos direitos básicos de trabalho; capacitação profissional;
encaminhamento a empregos; formação de associação e cooperativas de produção e
geração de renda e manutenção de projetos agrícolas de desenvolvimento
autosustentado que promovam a autonomia e a reinserção social da população de rua;
X - Programas e Projetos Sociais com implantação e manutenção de programas
assistenciais e preventivos realizados nas ruas através de educadores capacitados com
pedagogia própria ao trabalho com este segmento de sociedade.
Art. 50 O órgão municipal responsável pela coordenação de política de atenção à
população de rua deverá manter um fórum para gestão participativa dos programas e
serviços que interagem na atenção à população de rua da cidade.
Parágrafo único. Comporão este fórum além das secretarias envolvidas, representação
do legislativo municipal, das associações que trabalham com esta população e
representantes da população de rua.
Art. 60 O orçamento municipal deverá manter atividade específica com dotação
orçamentária própria e compatível com a política de atendimento referida na presente
Lei.
Art. 70 O Executivo deverá publicar anualmente no "Diário Oficial" do Município o censo
da população de rua de modo a comparar as vagas ofertadas face às necessidades.
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LEI N. 12.316 - DE 16 DE ABRIL DE 1997

Dispõe sobre
população de

a obrigatoriedade do poder público municipal a prestar atendimento à
rua na Cidade de São Paulo.

(Projeto de Lei n. 207/94, da Vereadora Aldaíza Sposati)

Nelo Rodolfo, Presidente da Câmara Municipal de São Paulo, faz saber que a Câmara
Municipal de São Paulo, de acordo com o § 7 0 do artigo 42 da Lei Orgânica do
Município de São Paulo, promulga a seguinte Lei:
Art. 1 0 O poder público municipal deve manter na Cidade de São Paulo serviços e
programas de atenção à população de rua garantindo padrões éticos de dignidade e
não violência na concretização de mínimos sociais e dos direitos de cidadania a esse
segmento social de acordo com a Constituição Federal, a Lei Orgânica do Município de
São Paulo e a Lei Federal n. 8.742, de 7 de dezembro de 1993 (LOAS):
I - a atenção de que trata o "caput" desse artigo exige a instalação e a manutenção
com padrões de qualidade de uma rede de serviços e de programas de caráter público
direcionados à população de rua que incluam desde ações emergenciais, a atenções de
caráter promocional em regime permanente;
II - a ação municipal deve ter caráter intersetorial de modo a garantir a unidade da
política de trabalho dos vários órgãos municipais;
III - a população de rua referida neste artigo inclui homens, mulheres e crianças
acompanhadas de suas famílias.
Art. 20 Os serviços e programas direcionados à população de rua de que trata esta Lei
serão operados através de rede municipal e/ou por contratos e convênios de prestação
de serviços com associações civis de assistência social.
§ 1 0 O convênio entre associações civis sem fins lucrativos e a rede governamental
tem como característica a complementariedade na prestação de serviços à população e
o caráter público do atendimento.
§ 20 O funcionamento dos serviços e programas aludidos no artigo 4 0 da presente Lei
implica em múltiplas formas de parceria entre o poder público municipal e as
associações civis sem fins lucrativos possibilitando o uso de áreas, equipamentos,
instalações, serviços e pessoal em forma complementar para melhor efetivar a política
de atenção à população de rua.
Art. 30 A atenção à população de rua deve observar os seguintes princípios:
I - o respeito e a garantia à dignidade de todo e qualquer ser humano;
II - o direito da pessoa a ter um espaço para se localizar e referir na cidade, para ter
um mínimo de privacidade como condição inerente à sua sobrevivência, existência e
cidadania;
III - a garantia da supressão de todo e qualquer ato violento e de comprovação
vexatória de necessidade;
IV - a não discriminação no acesso a quaisquer bens e serviços, principalmente os
referentes à saúde, não sendo permitido tratamento degradante ou humilhante;
V - subordinar a dinâmica do serviço e garantia da unidade familiar;
VI - o direito do cidadão de restabelecer sua dignidade, autonomia, bem como sua
convivência comunitária;
VII - o exercício cidadão de participação da população, por meio de organizações
representativas, na proposição, e no controle das ações que lhes dizem respeito;
VIII - garantir a capacitação e o treinamento dos recursos humanos que operam a
política de atendimento à população de rua.
Art. 40 A política de atendimento à população de rua compreende a implantação e
manutenção pelo poder público municipal nos distritos da Cidade de São Paulo, dos
seguintes serviços e programas com os respectivos padrões de qualidade:
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LEI No 12.316 16/04/1997 (ver documento)
Sem revogação expressa

Dispoe sobre a obrigatoriedade do poder publico municipal a prestar
atendimento a populaçao de rua na Cidade de Sao Paulo.
Projeto de Lei No 207/1994 (ver documento)
Aldaiza Sposati
Decreto no 40.232/2001 - Regulamenta esta Lei. (ver documento)
PARA VERIFICAR SE HÁ ALTERAÇÕES PARA OS ATOS E DECRETOS DE
REGULAMENTAÇÃO DESTA NORMA, FAÇA NOVA PESQUISA PELO NÚMERO
DE CADA ATO OU DECRETO DE REGULAMENTAÇÃO.
- Açao Direta de Inconstitucionalidade n o 45.535.0/0 - Tribunal de Justiça do
Estado de Sao Paulo - Concessao de liminar para suspender os efeitos desta
Lei.
- Decisao do TJ (DOE 13/08/99) cassou a liminar concedida anteriormente,
em virtude da homologaçao de desistencia do processo, apresentada pelo Sr.
Prefeito. DOM 28/08/1999 p. 50 c. 1.
- Decreto n o 38.520/1999 - Institui o Projeto Casa Lar e Convivencia,
considerando esta lei, que dispoe sobre a obrigatoriedade do poder publico
municipal prestar atendimento a populaça° da rua e preve a implantaçao e
manutençao de moradias provisorias.
- Decreto n o 43.277/2003 - Institui o Conselho de Monitoramento da Politica
de Direitos das Pessoas em Situaçao de Rua na Cidade de Sao Paulo, em
consonancia com o disposto no art. 50 desta Lei.

Entre uma ou mais palavras 
(207 1994

Todas as palavras (AND) C Qualquer palavra (OR)
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Realizada a pesquisa no APL (Banco de Dados da Câmara Municipal de São Paulo) e no
site www.prefeitura.sp.gov.br/leoislação, a respeito do assunto foi localizado o seguinte:

- Lei n° 12.316, de 16 de abril de 1997, que dispõe sobre a obrigatoriedade do Poder Público
prestar atendimento à população de rua na Cidade de São Paulo.

- Lei n° 13.153, de 22 de junho de 2001, que dispõe sobre a política pública de atenções de
assistência social, sem fins lucrativos, operada através de convênios no Município de São
Paulo.

- Lei n° 12.524, de 01 de dezembro de 1997, que dispõe sobre a criação do Conselho
Municipal de Assistência Social.

- Resolução n° 1, de 11 de março de 2009, que institui a Frente Parlamentar em Defesa as
Zona Leste da Cidade de São Paulo.

- Resolução n° 2, de 20 de dezembro de 2004, que constitui a Frente Parlamentar Paulista
em defesa dos direitos do Idoso, e dá outras providências.

- Decreto n° 40.531, de 7 de maio de 2001, que dispõe sobre a regulamentação do Fundo
Municipal de Assistência Social – FMAS, criado pela Lei n° 12.524/97.

- Projeto de Lei n° 1.209/95, do Vereador Gilson Barreto, dispõe a criação do Centro
Municipal de Apoio à População Carente – "Casa do Nordestino".

- Projeto de Lei n° 558/03, do Vereador Cláudio Fonseca, que visa instituir o Programa de
Acessibilidade em favelas, cortiços e demais moradias precárias e dá outras providências.

- Projeto de Lei n° 110/07, do Vereador Antonio Carlos Rodrigues, Roberto Trípoli e outros,
que consolida a legislação municipal sobre Promoção, Assistência Social e Trabalho, e dá
outras providências.

- Projeto de Resolução n° 27/09, do Vereador Chico Macena, que visa institui a Frente
Parlamentar na Cidade de São Paulo por Políticas Públicas para a População em situação
de rua e dá outras providências.

Cópia da legislação e projetos acima mencionados segue em anexo.

À Comissão de Constituição, Justiça e Legislação Participativa, nos termos do despacho do
Sr. Presidente de fls. 01.

São Paulo, 20 de outubro de 2009

Mardella Falbo giacaea- —
Procuradora Supervisora do Setor de Pesq. e Análise Prévia

OAB/SP 111.393

Palácio Anchieta - Maduto Jacarei, 100 São Paulo - SD W01319-900 fone (11) 6824-4000 www.camara.w.gov.br



•

CÂMARA r..tur,l7.c:PA!,	 .•14 O PAU1.0

Seguem jurituk:
fis. 101	

dag
1s1s Dual 10).

,Técnico A/ miln..,rativo
RF. •



Er_ ca,

CACARA MUNICIPAL DE

SÃO PAULO
Secretaria de Apoio Legislativo — SGP-2

Papel para informação, rubricado como folha n° 	 pç 

do processo n.° 03 — 	 I e?	 I -"o 20,0`? 	 (a) 	 CO-- 
Adelina Cicone Battochio
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Sra. Secretária,
Efetuada a autuação, encaminho os presentes autos para prosseguimento.

//0 /0'51

Inácio Veiga

Supervisor de Controle do Proc. Leg.
SGP-22

À Procuradoria — Setor de Pesquisa e Assessoria de Análise Prévia das Proposituras.
c9á /...S.Jc)/

ÂNGELA IttbIN ANfIRE-ONI
Secretári de Apoio Legislativo

SGP-2

-	 I	 :	 t.AO PAULO
r;	 9». OF3SlTURAS

)174;	 fteeãZ7. ?lés /;^

-	 •

•

"1: S,11-0.1.12,-11.2,......11,011.1rAZI.,,,IMIIISSI,

L--‘1kus.i2W4fzess,
'`2‘

iisits Duarte .'r . ues
Técnico

11
 7rativo

.	 -

Marcella Faibo,GiRcagfia
Procuradora Legislativa

OAB/SP n? 111.393.5.



Viaduto Jacarei, n2 100— sala 307 — 32 andar - tel 3396 4063
italocardoso@camara. sp. gov.br

PÁ-

LI

CAIARA MUNICIPAL DE

SAO PAULO

Folha n°_____a4L_do Proc. 
1

de_o_
AdOns Cicone - Ass. Pariementar

100.406

A política de assistência social em São Paulo sofreu, durante o ano de 2009,

os efeitos do congelamento dos recursos, dificultando a eficiente prestação dos

serviços.

Diante do exposto, constituir a frente parlamentar, objeto da presente

resolução é uma contribuição fundamental deste parlamento para a construção do

SUAS, para que os recursos orçamentários destinados à área de assistência sejam

preservados e para que a dívida social da Cidade de São Paulo com a população
•	 carente seja efetivamente paga.

Solicito, por fim, a colaboração dos nobres pares, para aprovação da presente

propositura, uma vez que revestida de interesse público.
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JUSTIFICATIVA

O presente Projeto de Resolução objetiva instituir, em caráter temporário, a

Frente Parlamentar em defesa da política de Assistência Social no Município de São

Paulo.

O artigo 221 da Lei Orgânica do Município de São Paulo, disciplina a

assistência social como política de seguridade social que afiança proteção social de

• cidadania, e segundo o mandamento constitucional deve ser garantida pelo

Município. A Secretaria Municipal de Assistência Social do Município de São Paulo

tem como objetivo institucional formular, implantar, regular, financiar, executar,

monitorar e avaliar a Política Municipal de Assistência Social, como parte integrante

do SUAS — Sistema Único de Assistência Social.

O Sistema Único de Assistência Social (SUAS) é um sistema de gestão

descentralizado e participativo que se constitui na regulação e organização em todo

território nacional dos serviços, programas, projetos e benefícios socioassistenciais.

O SUAS foi a principal deliberação da IV Conferência Nacional de

Assistência Social, realizada em Brasília no ano de 2003, e se inscreve no esforço

de viabilização de um projeto de desenvolvimento nacional, que pleiteia a

universalização dos direitos à Seguridade Social e da proteção social pública com a

composição da política pública de assistência social em nível nacional.

Esse novo modelo de gestão supõe um pacto federativo, com a definição

de competências e responsabilidades dos entes das três esferas de governo

(federal, estadual e municipal). O Município de São Paulo está habilitado em nível de

gestão plena no SUAS, conforme Portaria ri g 9, da CIB — Comissão Intergestores

Bipartite, de 30 de agosto de 2005. O Município de São Paulo está no processo de

implantação, atendendo um plano de providências para reestruturação dos serviços.

•

Viaduto Jacaref, n2 100— sala 307 — 32 andar - tel 3396 4063
italocardoso@camara. sp. gov.br
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Art. 42• A Frente Parlamentar se reunirá em periodicidade e local definidos por seus

integrantes, que também definirão regimento interno para o seu funcionamento.

§ 1 Q As reuniões da Frente Parlamentar serão sempre abertas ao público em geral.

§ 22 A Câmara Municipal de São Paulo disponibilizará os meios adequados para o

funcionamento e para a divulgação das atividades desenvolvidas pela Frente

Parlamentar.

Art. 52. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2009.

(-------	

,

.---------- ---	 .---- 	 -

Vereador

SRMIsrm
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Art. 29. Compete à Frente Parlamentar:

I - trabalhar pela adesão de parlamentares na defesa da política de Assistência

Social do Município de São Paulo;

II - acompanhar a Execução Orçamentária da Secretaria Municipal de

'Desenvolvimento Social — SMADS; 

III - organizar e promover debates no âmbito do poder legislat*1	 a discussão5--\

de temas relacionados à Assistência Social;

IV — acompanhar a implantação do SUAS — Sistema Único de Assistência Social no

Município de São Paulo.
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Ins itui a Frente Parlamentar em defesa da política de

istência Social no Município de São Paulo.

V
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Art. 39• A Frente será composta por integrantes in

com representação na Câmara Municipal.

(	 n
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